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Reflexão sobre a frase “na prática a teoria é outra”, a partir do texto “Consciência e ação sobre a prática como libertação profissional dos professores”, de J. Gimeno Sacristán. 
No texto “Consciência e ação sobre a prática como libertação profissional dos professores”, J. Gimeno Sacristán apresenta importantes pontos para pensarmos a prática docente. No que tange a afirmação “na prática a teoria é outra”, podemos assinalar vários desdobramentos dessa frase com o texto em questão. 

Um primeira constatação possível versa sobre a função dos professores, que segundo o autor, é definida pelas necessidades sociais a que o sistema educacional deve dar respostas. Pensando na escola pública, que vamos tratar como escola estatal, ou seja, é a escola oferecida pelo aparato de Estado, a frase disparadora faz muito sentido. A partir do momento em que consideramos o modo de organização social capitalista em que estamos inseridos, e pelo qual o Estado é responsável por mantê-lo, a escola estatal cumpre sua função de manutenção da ordem vigente. Dessa forma, ao invés de exercermos uma prática que tenha uma consciência sobre si, o espectro de multideterminações, relacionadas ao capitalismo, que incidem sobre o trabalho docente afasta os professores de uma práxis docente que considere a relação entre a teoria e a prática. 
Outro ponto, possível de convergência, entre o texto e a frase disparadora se refere a necessidade da reflexão mais densa acerca do diálogo entre prática e teoria. Quando Sacristán discute a prática institucionalizada, ele afirma que o discurso sobre os professores deixa de levar em conta as questões políticas e históricas, que acabam por influenciar a prática profissional dos docentes. 

Ainda que o autor apresente limitações concretas e objetivas à práxis educacional, ele consegue ampliar de maneira significativa o escopo de reflexão sobre a prática docente. Dessa forma, dialeticamente, Sacristán, ao mesmo tempo que crítica a ideia de uma autonomia docente, indica que as situações escolares contribuem para a recriação da cultura. O autor também enfatiza a ideia da prática educativa como histórica e social, que é uma concepção de educação que não se caracteriza por ser estanque e imutável. Pelo contrário, o desenvolvimento histórico e social é perpassado por inúmeras forças, e Sacristán contribui para que tenhamos consciência dessas questões. Nesse sentido, um primeiro passo para qualquer mudança qualitativa dessa situação é a consciência de seus limites e possibilidades de mudança. 
